
Troca de emails entre Vasco de Samoa e Valéria de Santirso 
(dois membros do "Quarteto VS") 

 

Olá Valéria. 
Envio-lhe um excerto da 8ª estrofe do 2º conjunto da coleção intitulada “Seu Nome?... Rosa!”: 

Mal consigo respirar. Mas acabo de espirrar e  
embora esteja calor, tenho os pés gelados.  
Há pouco, o Sapo Gordo pôs-se a olhar pra mim  
antes de saltar pro tanque de rega e desaparecer.  
O que é que tu achas da minha sorte, Rosa? 
Entrei nesta Terra mas agora não sei sair dela. 

Proponho-lhe um desafio em duas partes: 

1ª) Que a senhora continue o texto da forma que mais lhe aprouver; 
2ª) Que me envie um excerto de um dos seus poemas para eu acrescentar algumas linhas. 

Com desejos de paz e saúde despeço-me. 
Vasco de Samoa (Ericeira) 

*   *   * 

Caro Vasco de Samoa. 

Envio-lhe o que a minha intuição me sugeriu para acrescentar ao texto que me enviou. Não se 
ofenda por ter assumido a personagem da sua "Rosa”: 

Mal consigo respirar. Mas acabo de espirrar e  
embora esteja calor, tenho os pés gelados.  
Há pouco, o Sapo Gordo pôs-se a olhar pra mim  
antes de saltar pro tanque de rega e desaparecer.  
O que é que tu achas da minha sorte, Rosa? 
Entrei nesta Terra mas agora não sei sair dela. 
Eu não tenho tempo para me magoar. 
Prefiro acreditar que estou tranquila 
e crer que a aceitação domina na minha terra.  
Afinal, discussões com gritos raivosos são gestos terapêuticos.  
É o que ensino aos alunos por desconfiarem de mim.  
Por agora, não tenho qualquer intenção de desistir.  
Há quem diga: "Se é para desistir é melhor não começar".  
Que sabem essas pessoas acerca do absurdo?  
O absurdo é como uma visita estranha e disforme 
que nos entrasse pela casa dentro sem avisar. 



Satisfazendo o seu pedido, envio-lhe os primeiros 3 versos da 1ª estrofe do 3º conjunto intitulado 
"Em cima como em baixo". O Vasco continuará como lhe parecer melhor: 

Em cima haverá uma criança natural e inocente? 
Alguém que na mão fechada nada esconderá? 
Alguém capaz de um abraço aberto e fresco? 

Muito sucesso para as suas escritas. 
Valeria de Santirso 

*   *   * 

Prezada Virgínia.  

Envio-lhe o que me foi possível escrever para dar seguimento ao texto que enviou: 

Em cima haverá uma criança natural e inocente? 
Alguém que na mão fechada nada esconderá? 
Alguém capaz de um abraço aberto e fresco? 
Haverá algum ser atento ao que se passa na Terra? 
Sim! Estou certo de que haverá! 
Serão espíritos nos nossos antepassados? 
Serão entidades há muito elevadas 
(por quem?) 
para dimensões mais elevadas? 
Seres de outras civilizações mais avançadas? 
Que importa? Quem se preocuparia? 
A ajuda de que precisamos 
é como a mão que se estende a quem está pendurado 
prestes a cair no abismo 

Despeço-me com desejos de paz e harmonia. 
Vasco de Samoa 

 

Arquivo em www.baudasletras.com/vasco 


